






—





–



questionar, localizar e criticar no sujeito da experiência o “eu”, formado pela sociedade, 
planeado com (in)sucesso a se tornar um cidadão “normal”, assim como as relações com 
um “outro” e suas diferenças. Partindo de memórias, de diários e relatórios, da formação 

— —

da infância, e da confusa procura por saber “quem sou eu?”, perante um mundo de 
lamor retumbante por um “novo eu” em 

— —



and criticize in the subject of the experience the “I”, formed by society, planned 
(un)successfully to become a “normal” citizen, as well as relationships with a “other” 

— —

search to know “who am I?”, faced with a world of adults; an interlude of adolescence, 
in a resounding cry for a “new me” amidst relationships with changes in one’s own life; 

— —



A FERA QUE GRITOU “EU” NO CORAÇÃO DO MUNDO: CUIDE DE VOCÊ 

LIBERDADE? LIBERDADE “PERFEITA”: UM OUTRO “EU” TAMBÉM PODE 

MAS, E SE “EU” PUDESSE ME AMAR? O CUIDADO COM AS PRÓPRIAS 



fazem quem somos, e não simples encaixes no “bom modelo” de alguém maduro, adulto e 

diferente por simplesmente “ser” alguém.

o. Minhas particularidades se encontram com o “outro” que é diferente 

— o “eu” —

al dessa peça que escrevo é “

”, retornando às memórias, aos diários, aos relatórios elaborados na 

e do outro, nas liberdades de “ser”. Mas seria “ser” algo si

que fora experimentado até ali. Por acaso, o que revelam essas posições arbitrárias de “aluno” 

e “professor” na própria prática da educação? Não tanto 



“cumprimento de cronograma” nas estruturas de poder neoliberais. 

“ser” para pensar c

autorreflexão daquele mesmo “eu” que consegue se expressar no mundo através de palavras, 

do “eu” e do “outro” na 

condição do “bom aluno”, e como isso se relaciona com as representações dos sujeitos 

contrários, desviantes, que estão presentes por toda a etapa formativa: o “eu” normal, que se 

forma através da negação do outro, “anormal”, deficiente, mal aluno, etc. Escrever essas 

—

—



—

—

entre tantas memórias, os conceitos criados do aluno “eu” e “outro”; os momentos de liberdade 

“ ”

“eu”, que não sabendo tatear quem era, desesperadamente se prende a formas fáceis de se 

identificar. Sendo o “bom aluno”, talvez pudesse ter voz no mundo adulto,

constrói. Portanto, é o lugar em que delineio a inicial liberdade infantil de “ser” que é 

para um volátil “eu”; do entendimento do outro somente a partir de mim mesmo, ou dessa 

— —

de “ser”, pois as formas antigas encaram as incertezas, a fragilidade do “bom aluno” no 



ética do sujeito permite liberdades para “ser”, mas somente no embate com as nossas fugas, 

— —

mundo um lugar para “ser”, nosso espaço de retiro mais a

presente, reconfigurado como possibilidades de “ser” diferente. O terceiro intervalo traz a 

transformação do “eu” e do “outro” a partir do cuidado de si, cuidado com as questões de si 

— —

do expurgo pelo cuidado de si, como pequenos sinais de liberdade: liberdades para “ser” e 



— —

escrevendo meu próprio nome “Epitácio”, herdado de meu pai, por educação de letras 

—

–

do infinito; revelação do minúsculo ponto de vista animal, como luzes “inferiores ao sol”, 

—

— ia deles respondia: “como você escreve bem para a sua idade. 

Vai ser um grande estudioso, um dia”. Quando essas opiniões eram expressas, essa frase sempre 

de um “continue estudando”, respondido pelos meus pais com um “ele é um ótimo aluno, com 

as melhores notas”. Mas eu nunca quis ser um grande nada, e nem sabia o porquê era um ótimo 

história, geografia, tirar boas notas, se dedicar a ser “um grande profissional”, ou melhor, ser 

um adulto. Querer ser adulto para poder “fazer o que quiser”, é provavelmente o que toda 

se vai “crescendo”, essa vontade se dilui mais ainda em segredos, se transforma mais ainda em 

se “algo” que pouco se sabe o que é, mas que podem 

— —



–

necessidade de partilhar com uma pessoa que, por algum motivo “infantil”, me chamava a 

“ ”

— —

outras crianças também podiam ser vazias como os adultos, e só pensarem como sou um “aluno 

esforçado”. Foram se passando os 

“estudar para ter um bom emprego”, “formar família”, “ser alguém” ... quem sabe continuando 

um “bom aluno” pudesse ao menos impressionar, ter a atenção e poder falar sobre o que 

bonitas, “e é cansativo, para as crianças, estar toda hora explicando”

No entanto, eu entendo o porquê as “pessoas grandes” insistiam em me olhar com um 

—

—



— e isso era a única coisa que podíamos “dar em troca”. Essa bela rosa de amor 

Mas “é preciso não lhes querer mal por isso. As crianças devem ser muito indulgentes com as 

pessoas grandes”

que sempre me colocaram como “inocência infantil”, e, por ser infantil, desprovi

algum. Essa “inocência” me parece tanto o primórdio de uma curiosidade inigualável com o 

—

buscar realmente uma “verdade” e é “na verdade e no acesso à verda

que completa o próprio sujeito”

—

)adolescente, ou “metade adulto”, aquele 

diante do mundo, o medo de mesmo os outros jovens só me olharem como o “bom aluno”, 

“queridinho da professora”. Penso que isso foi o que mais me afastou de tantas pessoas, e 

retirei em silêncio, tantas vezes, crendo “ser melhor”, o que acabou por fazer julgar a todos 



amadurecimento desse “eu”

posições “adultas” e poder sermos nós mesmos

precisaria ainda me abrir a pensar “ ”

FERA QUE GRITOU “EU” NO CORAÇÃO DO MUNDO: CUIDE DE VOCÊ 

Lembro de alguns colegas e “características” que os recordam, pa

—



— —

os professores, não precisava esforços para ser o “bom aluno”, embora ser “o preferido” não 

fosse prioridade. “Ele fala demais”, alguns professores diziam. “Você sabe da matéria, mas tira 

a concentração dos coleguinhas”, alertava minha mãe. “Não adianta tirar boas notas se fica 

rabiscando as carteiras”, eu lembro vagamente algué

mas ao mesmo tempo que me identificava em ser o “padrão”, partes de mim eram esquecidas 

pelos “insucessos” que a formação para ser adulto não permitia: adultos são pessoas sé

não olham muito para as estrelas. E aí retornava aquele sentimento de “ser melhor”, pois “O 

foram mencionadas como uma necessidade de melhoramento”

—

“The Faustian becoming and change was spoken of as the necessity of […] improvement.” 



—

—

—

sala de aula. Eu mesmo, o “bom aluno”, contribuía para sua impaciência conversando 

s práticas escolares: mesmo no recreio a dúvida do “bom 

aluno” ainda permanecia e limitava certas relações. Mas, ao menos, ainda há liberdades

—

fora de uma consciência do mundo ao redor, ainda naquele “retiro arrogante”, de quem não se 

— “esnobismo filosófico 

um tanto arrogante” —

por uma suposta virtude, talento, ou qualquer adjetivo que geralmente se dedica aos “bons 



alunos”. Por

um despretenso “saber” que já não queria mais se mostrar: pois poderia cair nas garras das 

como de um “cantor 

profissional”, ou algo do tipo. Ou como, nas maiores das boas intenções — —

meus pais: aprender para cantar na igreja. Disse “saber” — —

—

daquilo que passa pela nossa vida e que “absorvemos”, como que diário constante das 

de liberdade do “não permitido em sala”: se para a imaginação há a poesia das 

— —

assobiar, “batucar” ou mesmo cantar. Voltava para mim mesmo como 



—

maioria das situações e enfrentamento escolares, mesmo diante do chamado “ensino 

tradicional”, ou até do “ensino crítico”

—

— É o grande problema sartriano do “outro”, 

que deliberadamente quer “domesticar” o outro, mas também numa educação liberal, 
que deseja “respeitar” o outro, “tolerá lo”. O “eu” e o “outro” são inconciliáveis. Mas 

com o nome “escola”, que precisam “[...] realizar uma transformação mágica dos 

conhecimentos disciplinares”

conhecimento seja cabível no âmbito da educação de crianças. “Eu digo “precisam” na medida 

em que as crianças não são cientistas, músicos concertistas ou artistas”

, como aquele aluno perfeito, inalcançado mesmo com as boas notas: pois “você 

precisa conversar menos em sala”, “parar de cantar”, “deixar as fantasias para depois”

ao criar o que seria o “bom” e o “mal” aluno, mas das outras 



“normal”, havia preconceitos meus quanto aos outros alunos menos “normais”, menos “bons 

alunos”, e, me isolando,

a ideia de “bom aluno” 

“Epitácio” se abstraia em detrimento de um ideal de saber e comportar

e estava disposto às realidades de si, dessa busca de experimentar um “eu”

—

—

— —

dificuldades em confiança nos outros, na autoestima, e, em parte mais “relevante” da história 

“retirante”, na genealogia, nenhum dos demais pontos surgiam no trat

que não se abstraía era a do “bom aluno”. Isso constituía a minha própria percepção de 

me compreendia como um “bom aluno” pelo fato de

nha frágil “identidade” 



— —

ante muito tempo esse era o “eu”, uma 

com um “verdadeiro eu”

Gallo (2008) diz que essa filosofia do “eu e outro” — —



“ ”: UM OUTRO “EU” TAMBÉM PODE 

o “cuidado de si” poderia ser pensado hoje para a criação de uma ética do “eu” sujeito, que 

— ou daquilo que se considera “eu mesmo”. Ele está intimamente ligado à 

— —

de si nos permite realmente “crescer”.

—

— talvez seja encontrar nos próprios defeitos do “eu”, na 

aprofundar como o conceito “cuidado de si” é traçado dentro do retorno e da crítica históricos na 



Todos esses são fatores que demonstram um estado de confusão do “eu” interior, que está 

“

” 

“aqueles outros” eram. Isso me recorda novamente, como exemplo, aquel

infância que é deficiente intelectual: decerto minha frágil identidade de “bom aluno” 

me encaixei. Seria ele sequer “humano como eu”? Não o entendia como alguém diferente de 

las fazia um movimento para um outro “eu”

— —



somente aquilo que “apraz”

r nosso planeta, nosso “eu”

— —

—

não só essa nova, mas “familiar” realidade, como ver essas outras possibilidades de ser, na 

endo a “terra de meus pais”,



fui convidado ao embate com meu lado “bom 

aluno”, algumas vezes. A primeira e última recuperação feita, no 6º ano do Fundamental II, foi 

um exemplo disso. Não ser mais um dos únicos “destaques” da escola, outro exemplo.

necessariamente ignoravam a realidade do aluno “normal”. A escola (e seu anexo no distrito) é 

diversos motivos, ou canceladas, levando às chamadas “aulas vagas”, oportunidades de quebra 

— —

primeiro plano podem parecer meras “frustações”, e aí poderíamos associar as questões de nível 

— —

relações de “maturidade” sexual, 



o “diferente” felizmente tenderam — —

MAS, E SE “EU” PUDESSE ME AMAR? O CUIDADO COM AS PRÓPRIAS 

ser tomado para o cuidado com a vida, tomamos também parte da própria “existência”, nos 

“banais” da vida que podem se tornar importantes. Não é como se o que 

—

acabaria na matemática, mas a falta de incentivo foi maior que o clicar do botão de “escolher 

curso” do Sistema de Seleção Unificada (SISU); tantos chegaram 

em Campina Grande, com o discurso: “certo professor ou professora me inspiraram a amar a 

história”; e por mais que eu tivesse ótimos profess

poucos responderam o “Por que história?” da mesma forma que eu: não sei.



—

de ser, quebrando o sujeito “normalizado” e as correntes que prendem o “eu”, quando nos 

em destino que naquela problemática ontológica de “quem somos”? E, acima disso, ainda há 

—

—

intenção, ao fazerem uma descoberta valiosa “por acaso”, através de sinais pelo caminho. 

Serendipidade, como geralmente é traduzida do inglês, remete a essa “[...] propens

casual”

—
—



— —

somente um amigo presente que queria se permitir envolver com esses “outros”, tão isolados 

resolução Nº 11/2016, “

–
”



—

—

—

conceitos, como já citados, estavam com os alunos “não normais”

“normalidade” que os da Educação de Jovens e Adultos? “Na perspectiva dominante, educação 

regular”

diz que a “(...) a EJA é um modo

”

prática docente: “excetuando os 

lunos da EJA são todos repetentes ignorantes”; “alguns trabalham, mas a 

maioria não quer nada com a vida”; isso quando palavras de desprezo ainda piores não surgiam, 

como “imbecis”, “inúteis para a sociedade”, “perda de tempo”. Creio que deveria tê

, como nas tão famosas “Confissões” de 

Agostinho de Hipona, ou de Rousseau. Isso também é parte do cuidado de si, “o que os 

”

— —



o “bom aluno” era só o bom aluno; nem em todos os momentos o retiro para 

diz que a mudança é sempre uma chance de recomeço, mas “[...] não posso 

de viver conforme estejam em uma ou outra idade.”

em que me fiz “bom e ruim”, se assim desejarem pensar. Redescobrindo essa vontade de 

próprias e constantes “imperfeições”, não somente como um tipo de renúncia de maus ou bons 

de vida. Constituindo aí “[...] equipamento de defesa contra os acontecimentos 

possíveis da vida” “[...] que permitisse ao sujeito [...] dispor de discursos verdadeiros qu

devia ter e conservar à mão e que podia dizer a si mesmo a título de socorro”

— essa “ascese” para o interior —

—

—

— —

com o outro não é só essencial como parte do processo de alimentação da própria “identidade”, 

mas da forma como a modificamos. Sair do estado de paralisia do “eu” causado pelos poderes 

e os outros meros fantoches ou ferramentas dessa “deidade eu”; e, aqui, de nada valeria eu 



— —

já demonstrado, uma “escrita de si”, que está intimamente ligada à forma como pensamos os 



— —

–

uma crítica ao modelo “ normal” de aluno EJA que é criado e como me relaciono com

de Jovens e Adultos, mantem em sua proposta “a lógica infantil dos currículos destinados às 

crianças que frequentam a escola regular”

—

— —



“A homogeneização dos sujeitos como 

alunos corresponde à homogeneização da instituição escolar, compreendida como universal”

diurno, crianças do ensino fundamental I em “fase de escolarização adequada”, ou seja, aquelas 

“escola universal”; do mesmo modo, não seriam os alunos em EJA aqueles que já saem do 

“ensino regular” e criam um modelo diferente de escola?  É dessa forma que se delineia a sua 

—

—



—

em espaços que não se encaixam muito bem em seus corpos, ou que “não são seus”. Por certo 

“ ”

“sujeito”

—

básico, no lugar de “aluno normal”. Ao comparar, o mesmo sentimento do aluno em relação à 

carteira é ponto de convergência à sua identificação quanto “sujeito” na sala de aula, frágil 



De alguma forma, as atitudes se aproximam, naquela ânsia de “ser alguém” por meio de algo. 

Antes eu havia dito que “participava”, e não “observava” a cena 

—

—

— —

“normal” que havia em mim mesmo, e que se delineava, agora como docente em formação, 

diante do “anormal” aluno da EJA. O olh

— —

— —

— —



em que também poderia ter um mundo que delineava “seu” —

que “realidades” dos alunos da EJA são essas, e como a escola pode estar envolvida com elas? 

batalha entre o “eu” e o mundo.

esse “deixar se” seja somente passividade

experientĭa ĭ

ou o caminho que se segue para esse “conhecer”



“menos cansativas” em sala, ao passo que também 

se dizer, com isso, que a “ do aluno trabalhador” é posta na sala de aula, contudo 

devemos retomar que a “normalização” antes exclui e abjeta o aluno do que o realmente torna 

experimentar realidades, sensações, ou outros “cansaços” satisfatórios, como a de uma 

“remediados”, — —

quando “normas responsáveis pelas diferenças são também reimaginadas como 
atributos positivos”, funcionando como “suposta rota de salvação”



ou se propõe, mas não se “ex põe”. É incapaz de experiência aquele a quem nada lhe 

“em grande escala, e por muita gente da própria classe trabalhadora, 

um instrumento de mobilidade social seletiva”

“

vida melhor”.

os alunos “produzem” no trabalho um salário

— —

“

vestígios, alguns efeitos”

estar na balança de ser irresponsável, não merecedor, “infantil”, “mal aluno”, ou aluno 

— —



deveriam ser e quem não “cabe” –

sobressair os problemas, ou previamente “solucioná los” a todo custo, por tê

“inversão do olhar, em oposição à malévola curiosid

”

raison d’être

Essa “verdade de si”, que assume Paulo Freire ao literar sobre suas experiências na educação 

, “

como objetos centrais em suas obras”?



relembra que a tentativa de “igualdade” dos indivíduos humanos só surge 

os momentos de embate entre o “eu” e o “outro”, que já delineamos anteriormente, revelando 

“verdade de si” implica na interrogação constante de quem somos, na tentativa de abandonar a 

são programados a agir conforme uma “programação”, mas não determinados por ela (Freire, 

— —

retornam na sociedade: preconceitos, imposições de “ser” que já tratamos; todavia, as diversas 

— —

— —

que é o “eu” e o outro, ou mesmo so



— —

seus alunos, mas como nos recorda a tradição do cuidado de si “

”

— —

encontro do “eu” quanto professor, havia o cuidado com o outro, com o que valiam aqueles 

se para ser “campo dos acontecimentos”, como 

analisar o que elas representam.”



ssas circunstâncias, Foucault trata de colocar esse “educador” como o 

—

—, fazer a justiça, “afinal, trabalho de filósofo”

alunos que “tomam” para si os espaços, e que lutam para ser alguém dentro dos poderes, que 



minha relação “docente” com as

se “ser”

—

que também querem falar “como vivi, e tudo que aconteceu comigo”

canta Belchior, “é melhor que sonhar”, não porque sonhar seja ruim, ou paralisante, mas porque 

convergência com essa aposta do “normal” que eles deveriam seguir: os alunos eram bem mais 



ascendente de uma educação não normalizante, em que o “preguiçoso”, o “trabalhador”, o 

“bom” e o “mal” aluno sejam sempre cuidados, transformados em outras p

com orgulho: “eu também fui professor da EJA”, sem nem mesmo revelar o que de tão 

—

—

importante e norteador da prática de “ensinar”, mas não com

“diferente”, um professor da modalidade, mas não porque não possa e deva ser outra coisa: 

, “ser” está muito mais no que fazemos que no lugar que 

—

—

aqueles arcabouços que usamos para dizer “esse sou eu”, como no cuidado de si, e que revelam 



“eu”

— —

— —

“adultos”

“eu”, “outro”,

“eu”,

“ser”



“alunos EJA”.

— —

—

— “eu” “outro”,

— —

“eu”
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